

A queda da casa de Usher 


      Durante todo um dia pesado, escuro e mudo de outono, em que nuvens 
baixas amontoavam-se opressivamente no céu, eu percorri a cavalo um trecho 
de campo singularmente triste, e finalmente me encontrei, quando as sombras 
da noite se avizinhavam, à vista da melancólica Casa de Usher. Não sei como foi 
– mas, ao primeiro olhar que lancei ao edifício, uma sensação de insuportável 
angústia invadiu o meu espírito. Digo insuportável, pois tal sensação não foi 
aliviada por nada [...] 
      Olhei para a cena que se abria diante de mim – para a casa simples e para a 
simples paisagem do domínio para as paredes frias – para as janelas paradas 
como olhos vidrados – para algumas moitas de juncos. [...] 
      [...] Que era isso que tanto me atormentava na contemplação da Casa de 
Usher? Era um mistério inteiramente impenetrável; também não consegui 
compreender as idéias nebulosas que me assaltaram. Fui forçado a 
contentar-me com a conclusão insatisfatória de que enquanto, sem dúvida, há 
combinações de coisas  simples que têm o poder de assim nos afetar, a análise 
desse poder ainda está entre as cogitações além do nosso alcance. 
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